

Discurso do Presidente da República em exercício, José Alencar, durante cerimônia de sanção de lei que institui o Dia Nacional da Imigração Judaica

Centro Cultural Banco do Brasil – Brasília-DF, 16 de dezembro de 2009


Ilustre senhor Giora Becher – se eu não pronunciar certas palavras, me perdoem –, embaixador de Israel no Brasil,


Senhores rabinos Michel Schlesinger e Sergio Margulies,


Deputado federal Marcelo Itagiba, na pessoa de quem saúdo os demais parlamentares federais aqui presentes,


Senhora Vivienne Landwehr, presidente da comunidade em Brasília, em nome da qual saúdo todas as lideranças judaicas de outras comunidades aqui presentes,


Senhoras e senhores,


É realmente, para mim, um privilégio estar na interinidade no momento em que chega, para sanção presidencial, este projeto de lei do ilustre deputado Marcelo Itagiba. É um privilégio por quê? Trata-se de fixar uma data em que se comemora a imigração, em nosso país, de um povo que realmente tem contribuído grandemente para o desenvolvimento não só de aspectos básicos da vida brasileira como a educação, a saúde, a cultura, como também o trabalho, porque o povo judeu prima pelo trabalho, pela seriedade com que conduz as coisas da vida.


De modo que para mim é um privilégio muito grande estar sancionando esta lei. Espero que a todo 18, parece – 18 de março –, a todo 18 de março a comunidade judaica brasileira esteja se lembrando deste seu companheiro, que é o deputado Marcelo Itagiba, que passou esta lei no Congresso e que me trouxe de presente para que eu a sancionasse.


Mais um paper aqui. Hanucá. No sábado, 12 de dezembro, começou o Hanucá, a Festa das Luzes, que se observa durante oito dias. Comemora a histórica vitória dos judeus macabeus sobre o regime reinante dos selêucidas  e seus partidários judeus helenistas, que impuseram uma série de restrições às práticas e valores judaicos. A revolta, que se estendeu por três anos, culminou com a reconquista do Templo de Jerusalém no ano 165 A.C. e a restauração do serviço religioso judaico tradicional. Hanucá significa consagração e se refere à restauração do templo a serviço de Deus, depois de ter sido profanado com práticas pagãs. 

No dia 25 de Kislev, calendário judaico, os judeus derrotaram seus inimigos. Eles entraram no Templo e encontraram apenas um pequeno frasco de azeite puro, com o selo do sumo sacerdote, suficiente para acender o candelabro Menorah, do Templo, por apenas um dia. Milagrosamente, esse azeite durou oito dias, tempo suficiente para a maceração de azeitonas e extração de azeite puro. À noite, acendem-se as velas da Hanukia, um candelabro de oito braços, com um lugar adicional para o shamash, a luz de apoio, cada noite de festa. No primeiro dia, acende-se uma vela; no segundo dia, duas; até o oitavo dia, quando todas as oito velas do candelabro devem ser acesas. Mas eu ganhei só cinco ou seis. Ah, hoje é o quinto dia. Hoje é o quinto dia e, ao cair da tarde, começará o sexto. Quem me deu isto aqui foi Clara, então, tudo que estiver errado aqui é culpa da Clara. Mas é com grande prazer que eu recebo vocês aqui.


Ah, tem aqui ainda uma relação de todas as pessoas que aqui estão, mas eu acredito que posso dispensar a sua leitura, porque eu estou tomando muito tempo de vocês. De qualquer maneira, antes de terminar, devo reiterar isso que já disse. É, para mim, um privilégio estar aqui na interinidade para assinar... para sancionar este projeto. Mas devo dizer para vocês que o presidente Lula também gostaria de estar aqui para sancioná-lo. Todos sabem que ele está hoje na Escandinávia, está hoje cuidando desta grande reunião que se faz em favor da vida, porque nós todos sabemos que o homem é o animal mais predador da natureza. Mas há aquela Lei de Newton: a toda ação corresponde reação em sentido contrário com a mesma intensidade. Então, nós temos que despertar agora para evitar que haja maior intensidade nessa agressão à natureza, que possamos fazer alguma coisa em defesa da vida.


Então, estamos todos ligados à Europa... eu falo Escandinávia porque me esqueço o nome. Dinamarca? Copenhague? Estamos todos ligados a Copenhague, pedindo a Deus que lhes dê luz suficiente para que entrem em um acordo e que esse acordo seja cumprido. Porque é claro que sempre pode haver um custo maior, mas nós podemos fazer alguma coisa sem agressão à natureza, porque a agressão à natureza é uma agressão contra a vida. Nós, hoje, somos 6 bilhões. O crescimento da população, ainda que tenha caído um pouco porque houve, realmente, um índice de natalidade menor, mas, de qualquer maneira, ainda existe. E a longevidade também tem crescido. Então, isso faz com que nós tenhamos uma população ainda maior num período muito curto.


De modo que, à medida que cresce a população, obviamente crescem também todas aquelas atividades levadas à predação da natureza. Então, é preciso que nós todos, e vocês que são judeus e, portanto, estão ligados às boas questões do mundo inteiro, estejam também unidos nesse pensamento capaz de levar a todas as autoridades que estão nessa reunião na Dinamarca, possam chegar a bom termo, da melhor maneira possível, em relação aos objetivos maiores dessa população de 6 bilhões de almas deste nosso Planeta.


Muito obrigado a vocês, e muito boa sorte. E meus parabéns pelo dia nacional do judeu, Dia da Imigração Judaica. E meus parabéns, mais uma vez, ao nosso querido deputado Itagiba porque ele foi muito vitorioso neste trabalho, e é um trabalho muito bonito, porque é a primeira vez que se reconhece oficialmente essa data da imigração judaica, e isso é muito bom para o Brasil. De modo que ele presta um serviço não só à classe que ele representa, que são os imigrantes judeus como, principalmente, ao nosso país.

($22A)
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